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P E R IÓ M C Ó  B E  L A  T A R D E .

tio  i ' i f i . S t  m s e r ih t  t n  la ¡  h%rer{/ts ue  C u l í e r r í » ,  h v m > fa  d e  C r m .
r fe i/m itn  s i  n o  v/eiteñ ftant**» *9t p<frt<

. .  . ViUanncva,* C»id*Zt I l o r t i l  jr ^ r n  
$aUitHf%ne<i, Ucje» , Se%>ilh y IU d a i|o  j  

Polo.

A R T I C U L O  D E  O F I C I O .

L a  R ciiia  nuestra  SeB ora doiía I S A B E L  I I ,  y  8 .  M . !» 
C ol)M naacra ,  s ig u en  en e l rea l s itio  de A ran ju c*  sin  novedad en
su  im n o rlin te  saiDd. _  »

D el mismo beneficio d isfru tan  S S .  A A . R R .  los S e rn o s ,  b e -
HoreB iiifau les*

Copia ífe  la  
<̂ 0 á  los

d e  p e d i r ,  c o n  a r r e g l o  k  l a »  l e y e i  f u O d t i n e n U l e s ;  a i n o  a n i e a  b fe ift  

q u f f U  p o t e s t a d  m i  »  a n l i r i p e  á  p e $ a r  e n  » u  á a B t í a r U  h a s t a  q u é  p a n l o  l e a i t  

ú l t l t »  ó  n e c c H r ia a  l a s  c o D o e i lo n e s  y  r ^ h c t m í ;  y  M f i a l e  ) a  U o e a  

h a d é n d o t a  r e s p e t a r  c o n  d i g n i d a d  y  c o n  f i c o K f i .

E stas ra e rá s  in d icac io n es , u n id a s  A lo  q u e  d e  s i  arro fft 
Con*e/o de M in is tro s  y  t i  S s ta iu to  HefU, s e r v i r ía  á  V . d e { n q r ;n a ,  papa 
q u e  o b ran d o  co n  a r re g lo  i  las in ien aio n ca  y m iras  d e l g o b i e r n o , , V .  
d a r  i  en tram b o s  d o cu m en to s  la  m a y o r  pub lic idad  p o sib le ; p r e s e n t i i ^ ^ ^ i  
es»  gab inete  (del m o d o  m as 6 m en o s d ire c to  q u e  p ee m iU n  la  o ca s lo q  y  If»  
cireuflsiaQ cias) b a jo  s u  v e rd a d e ro .p u n to  de v is ta ; Ím |A ai^nd6 ^ o r

com unicada de R e a l  ordeff p e r  e l m in isU rio  de E s ia -  
diplom áticos de S s p a n a  en  córíes esirangeras.

«¡em pU res del E s ía ia io  K e^ilpara  la  
d e l  r t i n o ,  q u í  S .  M .  1« au g u JW  R e m a  G o -  

c u m p lir  y  p ro m u lg a r  c o u  la  so lem n id ad

6 6  V . s u  im p o rtan c ia , 
de m iiiis lro s, y que 

bajo  e l cu a l debe 
la cornilMícacívues

cireu fls taocias; o a jo s u  vcrü«uccv .iiuM w  
* d lo l su g ie ra  á  V , s u  c e lo , q u e  e l e s p ír i tu  de p a r a d o  lo g re  pWVertfr* 

n fo n  en  p í r iu id o  d e  la  leg ítim a cau sa  d e  la  R eina n u e .itra  8 e B * » -
D e rea l o rd en  lo  co m u n ico  4  V . p a r a  au  tn te lig ed c ía  y  p u n tu a d  6 m i K  

m lfn ta e r D io s  g u a rd e  4 c . ^  M ad rid  l i  d«  a b r il  d e  i 8 3 4 .s = F r a n d s « > 'M ír t i -  
d e  la  Rosa.

m cn lo

.; y  SC^r6 ellos

£1 so lo  an u n c io  de 
a s í co m o  la  esposieion p v ftien ^ d a  
m c e d e  a l  K s to lu io ,  in d ic a rá  s u t i c i e n l e m ^  e»
V . p re se n ta r  este g r a r e  negocio  , e n  cu a lq u ie r 
q iie p u ed a n  ofi'ccevae co n  esc gobierr»o.

T re s  p u n to »  cap ita les re sa lla n  en  la  esposicíon 
d eb o  l la m a r  m u y  p rin c ip a lm e u tc  la  a ten c ió n  d e  V . , » %

, "  L a necesidad de co n v o c a r las C ó rtesj necesidad c o m p r o b a ^  p o r  las 
d isposic iones cspresss d e  n u es tra s  leyes lu n d am en la lc» , q u e  ex igen  la  co n v o - 
c a iio n  He las C órtcs qI ad v e n im ien to  de u u  n u e v o  m o n a rc a , y  so b r^  lodu si 
es m e n o r  de edad; a  la  pav q « c  lam b ie n  la rcquiercN  c u a n d u  c d m u rc c n  c a -  
a o s 6 r d t io i ,  q u e  Uayan d e  reso lverse  co .i su  acucixto 6  c u a n d o  se  b a ja n  de 
imoOMcr co iilrib u c io n cs y  trib u to s . , , , ,

S i  »  < .cu1l«4 i  u  p t .i í l r» .i t r . i  .le V . q u e  c*>slioi.do p o r  a e y r a c ia  u »  
p r in c ip e  .lü b  F . . 1.ÍIU  K o»l, pco .uueve la  g i.« rra  c iv il a l.g i.u d o  p rc lí i .-  
. l id o .  á c rrc h o s  I ro u o . Cl c ^ u .o i .k n tc  , 6  p o r  . n q . r  di:ci.- u «  m r . o , <iu.lar 
hasla  e l i n »  leve p rc iesto  a l [ .a n id o  de l.-i u íu rp n u o i.;  U auei.-lo lo  |« . '  cl m u ­
ca  roed lo  q u e  ■lueJlro* « n lig o c»  c ó d ig o  y coslum lirc»  recoiio».»» com o leg i-
tim o ihi ííemejaiite.* rasoa.

9 ^ D é ln o strad a  la  necesidad d e  i:onvocar las C óries, a u n  m as  fácitm ente 
se n ru flba  u n e  lo  q u e  se lia  h ech o  n o  h a  sido  s in o  resiatO ccer riüehtr^s a« t« - 
íu a *  Wves fu n d am en ta les; co o rd in d u d o la s  d e  ta l m an era  q u e  adi^uieiun |« r a  
¡I  m a /o r  vifi<»r y  iV icria, - i i  p rü w c h o  .u m u n  del i ro n o  y de 1o^ pueblos. 
IS in c u n a  din*oaicion i|U|MjH.inlc se h a lla  cu  c l ¿V ío/u/t»  <juc u u  t>v cu c u e n - 
t r e  cu  las a n tig u a s  lu j^ liiudun t»  J e  c íto s re iu y s : e .n i la  n o tab le  v e iil-ja  »[« 
fluc se h a n  restahl*;ckdo m cran ic iiic  la» q u e  e»aa cu m p aiib les  cou e l catado 
a c lu a í  d e  ía  sociedad, y no o frc íia n  inconvcM ieíítes « i peligros: a l pasn q u e  
f>Q Uan desechado o tr a s  q u e  se re scn íian  de tos tiem pos en  q u e  se establecie­
r o n  c o n  m enoscabo  m u ch as  vecos d e  la  a u lo r id a d  R eal.

y f  E s ta  rc tlex iou  co n d u ce  n o tu ra lm e u te  A o t r a ,  d e  auyo  im p o rta n U s i-  
in a :jy "n p e  h a  in flu id o  g ra u d em cn te  cu  e l au g u sto  á u im o  de S . M „ & « b e r :  
axri cV .re itab lecim ico .to  de la s  an tig u as  leyea d e  la  m o n a rq u ía , q u e  n i p u ­
d ie r e #  'derofiarse n i  pres<.ribir p o r  c l desuso , es e l  m ed io  m as  6 p ro p ó si- 

a ü r m a r  c l t ro n o  de s u  eseclsa H ija . R eu n ien d o  a lre d ed o r d e  é l á 
iíxs p ró ¿cres  del re in o ,  y 4  lo í  p ro c u n d o re s  d e  la s  cim iades y  v illa s i p re -  
scn t* n d 9se la  a u to r id a d  R eal a  d ic ta r  laa  re fu n o a s  y  m e¡oraa q u e  ta n ta s  l i ­
g r im a s  y  fa n g re  c u e s lin  4  lo s  pueb los c u a n d o  las a lcao aan  p o r  el c a m in o  
aaarosó  de las rcvoluCionca. se a le ja  el p e lig ro  d e  q u e  e.aas se re n u ev en , y se 
d a n  a t  g o b ie rn o  y 4  los sdb .)ilos p ren d as  y g a ra n tía s  p a ra  lo  p o rv en ir .

' C oncesiones q u e  em an a n  del t r o n o ,  y  q u e  l l e r t n  e l se llo  d e  su  elevado  
o r ig e n ; in stitu c io n es  em in eu tem cn te  m onA rqoicas, y  favovabka a l  m ism o  tic m - 
M  4 ' l a  in s ta  lib e r ta d  de loa  p u eb lo s ; u n as  C ó rtes en  q u e  se n u n e n  laa  clase* 
p rin c ip a le s  del E s ta d o , y  e n  c u y a  co m posic ión  e n tr a  la  p ro p ied ad  co m o  p rm - 
^ ip # l e le m e n to ; cu e rp o s  legislativos q u e  se co a g reg a n  i  la  v o s  del P rín c ip e , 
q u ien . n o d r4  su sp en d erlo s  ó  p ro n u n c ia r  en  c a to  necesario  s u  d iio lu c m n ; en  
f i a ,  c u a n ta s  p rev en cio n es y  g a ra n tía s  a c o n u ja  la  p rev is ió n  y  d ie ta  la  esp e - 
rien c ia ', todas se h a n 'e m p le a d o  en  el S s ta iu fo  R e a l. ^

’ M a s  n o  p o r  aso, h a  deW do perderse de v is ta  q u e  e l  m e jo r  m r t io  «« » • « -  
te n e rse  ilesa la .  a u to r id a d  S o b e ra n a , especial m en te  a te n d id o  e l e sp íritu  del si­
g lo  y  e l estado  g e n a rtV d e  la» naciono», e*  n o  n e g a r  4  los pueW d» lo  q u e  tic*

y
E S P A Í Í  A.

IfÍAVtLÍ»'. td  DE ABKIL,

A M N I S T I A .

Vueltos los 0*0» 4  k  p a lñ »  am ada 
«I aguA h«b«n d« estrangsro* ríoa 
m il vcecs cuo iu$ lágrim as loctclada.

G.VLlStiO.

D e todos los bienes qne pnaee el hombre en la tierra ningono le es 
tan caro ni tan dalce como la patria. E l  pa¡^ donde oaciú» ao faRun», 
la lengua que resonó primero en sn oido, los r«Qt*rdoa de la infa^<;ia, 
los s.icílos doradoJ de la juventud, el pan qae le alim entó , todo, báeta 
ios 5Í».Naborcs padecidos son el pensar contíauo y  cl tonuento dol, ¿ s - '  
terrado. E n  nu pdia vstrangcro, aolo y  cstrano á todo lo que le rotUa, 
vaga como en un desierto en medio de la m ultitu d ; y  el lu jo , ía 4 (e^ ¡a , 
la paz que reina á aa alrededor solo lirv c  á  recordarle lo que perdiii y  
i  lleti ir  SQ coraron de am argura. Sn s ligrim as parece que tornan i  mi 
coraron para brotar de nnevo en sus ojns, y  leioa de hallar alivio  en siy* 
lUntn aieiiie n u i  oprimbh» «a pechv cuando ílcno de am or puro, á , mk 
palH a y proscripto por la injusticia y  la tiranía la ve por h o in h r^  v c -  
oalej^ despedazada y  conducida á  $u precipicio. T a l  c ra  j a  p o a i^ ^  de 
los liberales cspaflolcs que borrados de la lista de « n ^ ^ p a l r k U a i »  a r­
rancados de sus hogares, y  sentenciados á muerte pó^ ^ a  fac­
ción buscaron qd asilo en otros países donde fneron^í^ ,Ú  l a ­
nosa existencia qne un Jo ro  destierro les concedía. A lH  a u m f f  1* 
m iseria , ausiliados por hombres para  ellos desconocidos» l l o r a ^ i p a »  
los males de la patria que los sa y o a .p n ^ io s , s ir á p r e  aDsiaoJq^ j I Q U  
fe lh  de sa  vtie lla ,  y  haciendo e ila  Uioujera esperanza mas K e v a ^ ^  |ti 

Entretanto el sango i na rio paflM o del despotismo ponia en 
K ivgo on cartel de desafío i  muerte contra Tos buenos de la  n a -te  d e  n iv g o  u n  c « * « i  « «  ^  . •

c io n  in u n d a b a  la s  c á rc e le s  d e  h o m b re s  i lu s t r e s  b e o to K e n to a  eoloy p o r  
s e r  l ib e r a le s ,  e s la b lc c ia  c i e n  v e rd u g o s  e n  c a d a  c o m W o ^  m i l i u i j ,  j j  y a  
s in  m ir a m ie n to  á  la s  n o b le s  c ic a t r ic e s  q tte  r e s p la n d e c ía n  e n  fo$ p e c b o t  
d e  lo s  h c ro e s  q n e  d e fe n d ie ro n , la  in d e p e n d e n c ia  d e  s o  p a t r i a  y  e l  t r o n o  
d e  s u  R e y  c o n t r a  N a p o lc o n ,  e n e m ig o s  d e c la ra d o s  d e l  u U a t o  y  d e  l a v i r -

« l- - i_ I - .  J  .l.n «  j>An l« áftnOFi» m a* «kni>m <Ia l/l«MnAH/klM

I

re n g o  y  e n  A r e o l a ,  a l  g e n e ro so  c i d d e  l a  g u « r r a  d ó  lar t t á k p e n tW o c k ,  e n  
ñ o  e l  ¿ in R C c io iU o  q u e  c o n  l a  l a o g r e  re g ó  la a  o a l lc i  W  p a » h Í 9 f ^  l e

Ayuntamiento de Madrid



f t o  é á c k f ,  U ic U a r f d o  a u n  e n  U s  a g o n í a s  d «  l a ^ m u M 'l e  c o n  l o t  c o L a r d M  

$ a t ¿ U l e a  d e l  d c s p o l U m o .  M a d r i d  \ t ó  a r m t r a r  a l  s a p l i c b  m i l  

M c H f l c a d a »  a l  l n i a c U b 1«  f o r o r  d e  u n  G n í n i i i a r J e ,  y  l a  n a c i ó n  c n tt^ r a  

e n c a d e n a d a  d o  o s a b a  a b r i r  s í < | u i e r a  l o a  o j o s  p a r »  i m p l o r a r  p i e d a d ,  £ n  

^ p o c a  t a n  d c s a M r o s a »  e n  l i l u a c i o o  t a n  h o r r i b l e  c á l a b a  p r o l i i b i d o  b a s t a  

e l  p c o a a m i e n t o »  y  $ o \ ú  l a s  i n m u n d a s  c a n c i o n e s  d e  l o s  v o l u n i u r i o t  r 9 o i Í s ~  

tas y  la  ca m p a rla  de la  candad  r e s o n a b a n  e n  l a s  * t K ) b t t f c lo n e s ,  s i e n d o  

e n t r a m b o s  s o n i d o s  t w  d e  m u e r t e ,  d e  l u l o  y  d e s o U c í o n .

L o s  em igraddl cMonces babrian dejado de ser espatioln liberales, si * 
aumidoa e ih el ^ envilecidos «n la itoiseria, liirbivran dudad» bn 
panto en arrostrar cuantos peligros les amenazasen, y do hubiesen he­
cho esfuerzos sobre bamaDos para salvar la p atria , arrojar la inm unda 
canalla  que la o p rim ía , y  recobrar sos derechos y  sus bogares. H é aquí 
e l m érito de tantas desgraciadas cspediciones como intentaron acrim ina­
das de algunos, descabelladas a l p»*eccr det>tros, aventuradas s í ,  pero 
tan nobles y  TalienCes como la causa que las promovía. Ninguno titubed 
tñ  arrojarse á  la aren a , ninguno cOnió á sus enem igos, y  todos ofrecie­
ron gastosos sa  vida ante las aras de la patria. L a  facción abora p artí- 
dftria del llam ado G arlos V ,  se gozó entonces levantando nuevos cadal­
so s , y  se valid hasta de ratera astucia y  vil traición para entregarlos á 
«os verdugos. R ebeldes, revolucionarios, cuantos tílolos insultantes hay, 
tantos se prodigaron á  los em igrados, presentándolos como enemigos del 
trono, de la religión, del orden y  de la sociedad: sus fam ilias fueron per­
seguidas, proscriptas sus cabezas, y mientras ellos dejaban libres y  de­
volvían las arm as á  los prisioneros qtie hacían > avaros de la sangre es- 
páfioU^ fosilaban en N avarra y  en A ndalucía de ciento en ciento sos 
compañeros. Am aneció por últim o el dia feliz para ellos, en que ya , sin 
tener qac apelar á  la¿ arm as, pudiesen volver i  su patria.

L a  augusta M adre de la tierna iS A B E lL  11 corrió un velo sobre lo 
pasado, y  la generosa é inmem orable am nistía de 1 5 de oclobrc de i S 3a 
vino á  alegrar el afligido coraion de todos los patriotas.

L o s  emigrados volaron i  ver b  patria: oUidaron todos au^ padccU 
> ttllentos a l paso del Vidaivoa, y  voKieron llenos de jdbtloá abrazar ásos 
* « D t r g u o s  amigos, libres del penoso c a u t i v e r i o  que habían sufrido, y á  der- 

ranaai^ lágrim as de placer en erseoo  de sos familias. Y a  no había sino 
esperanzas de p az : el anciano crcia p a s a r  t r a n q u i l o  sos ú l t i m o s  a ñ o s  en 
A e d io  de aua nieiezuelps^ el joven acsisb a  sacrificarse en defensa de la 
legitim idad y  de la gloria de so país, y  ninguno hablo de r e s e n t i m i e n t o s  

.. s i  de venganzas. E u jo s  días del peligro todos el los c o r r i e r o n  á  r o d e a r  el 
trono y  á .d e f e n d e r l e  c o n t r a í a íaccioa fratricida, y  ni u n o  solo murmuró 
del a b a n d o D O  en que se vieron todos d e s d e  su  e n t r a d a  o n  E¿spaita. ¿Pero 
quién lo creería? Desde allí ¿  poco tiempo parece que traían en su f r e n ­

te  la  m arca de la reprobación; arrojados algunos por destierros, empe* 
z«roD de DOCTO otra segunda em igración, tanto mas cruel cuanto que 
hasta les era prohibido el lamentarse. E n  vano estos infelices reclam ibaa 
U  am nistía, en vano se quejaban; sus quejas eran desoídas, y tal vez re-' 
prendidas ó  castigadas como insolentes. H oy mismo hay todavía muchos 
de ello i paisanos y  m ilitares llenos de distinguidos servicios, desterrados 
en varios puntos de la península, que han pedida venir á M :tdrid á reu­
nirse con sus fam ilias, y  á  quienes no .se contesta, alegando contra ellos 
cansas y  motivos. Y  mientras á  los carlistas mas conorídos se les per- 
in ile  permanecer donde les p a r e c e ,  estos desgraciados no pueden m o v e r ­

se del panto i  donde se les desterró. A u n  m as, una porcion de intrépi­
dos am nistiados form aron en un principio tnda la fuerza de Jáu regol, 
emigrado tam bién corao e llo s , y  que desde que se alzó el estandarte de 
la  rel)elíoa en las provincias, cercados de facciosos por todas partes^ e s- 
t^ pnSado de valientes fue el primero que hizo resonar el grito  de [viva 
I S ^ É É L  / / !  a l acometer a l enemigo. E llo s fueron los que sostovieroa 
stdos el m ayor ímpetu de los facciosos, y  ellos son los que hace ya seis 
iliesei recorren noche y  d ia las montaüas fatigándolas sin cesar, y* pe- 
lá n d o  siempre: oficiales y  géfes han tomado el fusil y han becho el ser­
v id o  de sim ples soldados, y  á  pesar de esto aun se los m irará  con pre­
vención. [Cuándo llegará el dia en que no sea un nombre proscripto el 
nom bre de liberall!

— E l  Q del corriente en el pueblo de N avarriz , en V iz c a y a , se b a- 
tíeroo 1000 hombres a l  m ando de Benedicto y  Espartero coutra 6ooo 
fac'ctpios que M tab w  reunidos con ánim o de dar un golpe de mano en 
ffitbao : estos entre los prisioneros que les hicieron los primeros pcrdie- 

'rón  un íirigad icr, muchos m uertos, heridos y  dispersados los demas. So- 
jjMboa y  los suycAI ál dirigirse hacia el mismo punto, se encontraron 
i:dFÁ el vaU en te 'lriarle , quien les báti^ completamente, asegurándose ha- 
Üér quedado tiuurto el mismo Sopcíana. Zum alacarregui se dirigió á  la 
H ió r a , á t qoe le seguía muy d^ certa el bravo Lorenzo;, y  el seílor Q ue- 
M i ,  con motivo de esta noticia, se dirigió también, al mismo punto, 
U ibíendo beclió ana jornada de^i^ legu as: se reunió con Lorenzo y  lo 
'la fieroD , babiendo 4t|cdado en el campo 4oo cadáveres de facciosos.

«  A n an d ám o s con satlsiaccipn que cl patriota D . D iego González 
' (A3ü¿ao» es-dípiiitádo, j*e5tiittido con su esposa y  seis hijos á  su patria, 

Ka J i ó  nbm bfááo’ pór S . M^ fiscal de U  audiencia de Y allado lid .

A C L A R A C I O N .

- h
£ a  DaeatfftD^iii. i i d ,  dei doinlago a S  de m arzo , pnblieamos qq 

4i[títiilo  coo é l e|pí§i«fe de ia  m á^ ín a, en que sin personalidades, sin 
iütencioo o fensiva»y  ú a  a ia r  de palabras que legalmenle puedan cali­

ficarse de ifíjufiosas f nos permitimos algunas cKanzai aeercft de los o5-  
cíales de prensa de las Imprentan. L a  censura no halló por supuesto re^ 
paro alguno en pasar el tal ariículu , pero loa p ren sistas,'ó  por m ajor 
decir (porque esto sería agraviarlos á  lodos) algunos caballeros prensis­
tas de esta corte no quisieron pasar por ello. Ofendiéronse de verse ape­
llidados hombr*iS'm^uÍnus, írritarónse d e  que se le diera a l público la 
noticia de qac los prensistas sostienen sus fu erzas, y  divierten su trabajo 
eon aigunos cuártilUs Ht vinoi enojáronsern fin de lodo el contesto, qii^ 
ah í é lU  vivo y  sano que se puede leer, impreso por prensistas, y  por 
^ r ^ i ^ l t s  ilustrados que tuvieron bastante fuerza de razón para leerle y  
sonreirie de un arlícuto jocoso, sín creerse insultados nt injuriados por 
el. A l  m itm o tiempo los otros, para probarnos que no son tan ignoran­
tes y groseros como nosotros creíam os, fueron á nuestra redacción á  ma­
nifestarnos su resenli miento con el lenguaje y  modales que puqde 6gu - 
rarse cl pió Icctor, y nQ satisfechos con esto, acudieron en queja á  al­
gunas autoridades, que tuvieron sos motivos para no escucharla. Logró  
al fm su tenaz empeflo hacerse o ír de un m agistrado m uy conocido en 
esLa corle por s j  rectitud c ilustración ; cl cu a l,  celoso de que la libertad 
moderada de im prenta, que felizmente disfrutam os, no aumente el nú­
mero de sus enem igos, que lo son por m alic ia , haciendo quejosos que lo 
sean por ignorancia y  m ala inteligencia, tnvo la bondad de hacer ver i  
los querellosos que ciertas espresiones no tenían la intención torcida que 
ellos les encontraban; y  á nosotros nos previno que por medio de noes- 
tro periódico hiciésemos esta aclaración.

£ n  consecuencia, pues, hacemos saber al público que nuestro ánim o 
DO fue ofender á los scflores prensistas, como lo prueba la  m ism a lectu­
ra  del artículo : declaramos que no por cl hecho de ser prensista h a  de 
ser un hombre tosco, irracional, é invécil. Item : que los prensistas pue­
den beber v in o , ó dejar de bebcrieá voluntad{ y  que si algún prensista 
hubiere l>orracho ( lo  cual no habíamos dicho nosotros, n i pensado si­
q u iera) no se e m t^ ra c b a rá  como prensista, sino como hom bre frág il y  
pecador, espuesto á  semejantes y  m ayores flaquezas. Con esto pensamos 
haber cumplido nuestn) deber, y satisfecho á  los iracundos seSores: 
concluimos, pues, pidiendo perdón á  nuestros suscritores de la im per­
tinencia, y  vamos á  otra cosa.

Parte recibido en el ministerio de gracia y  ¡iiiticia.

A  las siete de la  tarde del 1 6 se ha recibido cl parle siguiente t
Escm o. S r . :  en csle m om ento, que son las siete de la  m aflana, aca­

bo de recibir parte oficial en que se me participa la completa destruc- 
'cion de la infaoleria de ia  infame gavilla del Locho, que debió compo­
nerse de i 5o  hom bres, según avisos anteriores, y  una parle de sn ca-* 
b a lle r ía , en acción tenida á  las inmediaciones de K o id era  á  las cuatro 
de la tarde de ayer por la  colaitma de U rban os de esta villa  é infantería 
de la Princesa y  cazadores d e 'lá  G u ard ia  R e a l, y  algunos granaderos de 
caballería de la m ism a, y  U rbanos de otros pueblos, que reunidos bace 
dos dias marchaban contra dicha facción. Habiéndose salvado en huida 
algunos facciosos montados, acabo de disponer salgan en su  persecución 
cincuenta y  tantos urbanos de esta villa  bajo las órdenes del teniente co­
ronel graduado don Teodoro Fernandez, del regimiento i .^  de ligeros, 
que accidentalmente se halla en esta poblacion para lom ar el mando de 
U  columna referida. Y  como crea del mejor ínteres llegue á  conocimien­
to d«t S . M . esta noticia tan  satisfactoria para todos los buenos, elevo á  
V .  £ .  este parte ligeramente concebido, sin  perjuicio de hacerlo con m as 
estcnsion luego que regrese la fuerza que se batió ayer en R uidera.

S . M . ha vbto  coif mucho agrado esta nueva pruéba del buen espí­
ritu  que anim a á los pueblos, y  se ha servido m andar que el alcalde 
m ayor dé las gracias m as sinceras á  todos los valientes que se han dis­
p a l ado la i^loria de es term inar á la gavilla del L o ch o : haciéndales saber 
que S . M . tendrá m uy presente su  celo para los ascensos en su  carrera; 
sín perjuicio de d istribu ir los competentes prennos á  los que m as se ha­
yan distinguido.

Idem en el dt la  Secretaria dt E tta d o y  del Despacho de laGuórra.

E l  capitan general de Castilla  la V ie ja  con fecha i 4  ^«1 corriente 
rem ite copia del parle que ha recibido del comandante general y  gober­
nador de Santander del i i  del propio m es, cuyo eslracto es e l siguiente:

Que arrojadas de aquella provincia las gavillas de N e g ra d a « Bárce« 
na y  A rroyo  por las tropas de sn m ando, fueron perseguidas p ord ifen - 
tes puntos, y  sucesivamente basta Potes en el valle de L ic b a n a , de don­
de fueron igualmente echadas el dia *7 por la colum na dcl teniente coro­
nel Menéndez, que coi^línuaba per&iguiéndolas en combinación con otras 
fuerzas para batirlas en dispersión sobre el territorio de A sturias y l« o n .  
E sta s  ventajas han sido tanto mas im portantes, cuanto que dichas gavi« 
Has componían la división rebelde que debía escitar la sublevación tra­
mada sobre esta provin cia, cuyo espíritu público^se ha reanim adpsobre 
m anera en favor de la K e ip a  nuestra Señ ora ,.co m o  lo prueba la  dcci-* 
sion de los urbanos y  habitante» arm ados que por su [terte persiguen 
también con el m ayor ardor á  las referidas facciones, cogiéndole»caba­
llo s , a r p a s  y  efectos en diferentes puntos.

O tra  columna a l m ando del tenieoU coronel D . Ju a n  E c b e ttrr t  st 
h a dirigido á  recorrer los valles de Soya, Buega y  P ira y a s , qáe  se baila­
ban invadidos por peqnedas partidas de la facción vizcaína de i ^ i l o r ,  
cometiendo todo género de eaiorsionu y  ra ^ ñ a s , y  por. (od^s.^girtes s o d  

arrojados de sus madrigueras.
E n  toda la provincia se  activa la  formacÍOD;de.U M ilic ia  nrbAixa se« 

gun los deseos de S . R . ,  de la que se logrará m o t il íu r  ona g raa  parle,
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V A L E N C I A  i 5  d^ahril. Tenemos la novedad en esta capital de 
lia llarse  preso en la ctodadcla el ¿onde de C ira t , á  quien segiin me han 
a ^ g a r . i ^  un baque guarda-costas debe conducir mas allá  del estrecho. 
O iros varios facciosos m archan también á los presidios de A sia  y  
Am erica.

L a  prisión del conde de C ira t ha sido motivada por la m ism a causa 
que debieran estarlo muchos de los que merecieron distinciones en tiem* 
po de Gatomarde y  consortes. E n  la noche del lo  al 1 1  del corriente el 
escribano de cám ara en lo crim inal de esta A ca l audiencia D. Jo sé  M a­
riano M oratd fue comisionado para reconocer la casa del conde en el lu­
g ar de R o c a fo rt , donde halló los efectos que espresa la a'djunta nota. 
T ales son Jo s  resollados que produce una boena elección. M orató ha sido 
tino de tantas víctimas de aquel tiem po; pers^u ido  con la m ayor innu- 
inanidad desde el i 8d3 ha podido escapar’ a l furor de sus enem igos, y  
«hora es de quien se vale el S r . Subdelegado de Fom ento para las mas 
delicadas comisiones. Gomo no ha sido nunca traidor i  so  rey n i á  su 
p atria , no puede dejar de ser leal á  nuestra amada IVeina, y  asi es que 
p ara  el desempefio de las comisiones q̂ ue le confia la autoridad, es­
pone sn vida tanto en s a  línea conio un granadero asaltando ana 
báiteria. E n  las que ha recibido para sum arias varias ¡asticias que se 
han manifestado desafectos al gobierdo actual, ha desarrolládo una 
actividad estraordioaria: alejase doce y  catorce leguas de la capital acom­
pañado de dos escopeteros, llegar al pueblo, form ar el sum ario con la 
m ayor rapidez y  acierto, regresar, dar cuenta y  removerse aquellos por 
otros m as dignos, es obra de pocos d ia s , y  así se ha mejorado en parte 
el espíritu de algunos pueblos que eHaban en m uy maf estado. Pero es^ 
tas cosas se hacen cuando la autoridad qu iere , cuando está decidida y  
resu ella , cuando está en armonía con la causa de la legitim idad, así es 
que para m í, ap atía , recelo, desconfianza y  otros pretestos de esta clase 
son sindoim os de connivencia, porque desde que tengo uso de razón be 
visto y  observado que cnando una* autoridad ha querido hacer alguna 
cosa por absurda y  arriesgada que baya sido la  ha hecho y  hecha se ha 
quedado.

A y e r  se han recibido noticias de CataluSa y  todas contestan la der­
rota y  prisión del cabecilla C arn icer, que en paz descanse. A m en. J  Y  
qud diré á  vmds. de nuestro ínclito capítan general D . G erónim o Val«> 
dés!^ So la ana cosa: que es una de las mejores ^edraa que esm altan la 
diadema de nuestra augusta Reina.

N ota de los efectos descubiertos en casa dcl cpnde de G irat.
Se is escopetas, seis fu siles, doce carabinas, siete sablesj, cinco pisto­

la s ,  veinte y  una sillas completas de m ontar, seis bayonetas, once mor­
rion es, doce m aletas, trece m anlillas y  cbabraes, diez pares de jpanta* 
Iones, diez y  siete gorras, once bridas, seis capoles, setenta y  tres car­
tuchos sueltos, doscientos cuarenta id. en paquetes, cinco chaquetas, 
cinco cananas, seis plum eros, diez y  ocho cinchas, diez y  seia bouibre- 
r a s , sois cartucheras, seis corbatines, cuarenta y  cuatro baquetas» seis 
moldes para hacer carinchos, siete caitones de fusil, tres llaves para id., 
cinco estribos, nueve casacas, dos cordones, coa tro pares de guantes, 
cinco hoces para hacer forrage, un portapliegos, dos baticolas y  varios 
papeles subversivos.

Z A R A G O Z A  13 ahrit. Habiendo pasado anoche i  cosa de las 
ocho por el pueblo de A yerbe, y  notado que al frente de una casa había 
una gran hoguera y  á  su alredor mucha gente tomando sendos tragos de 
v in o , hablando con mucho entusiasmo y  victoreando á  la R e in a  Gober­
nadora y  á SU Augusta H ija , no pude menos de creer ae ce.ebraba el de­
creto  de convocacion á Górtes; con coyo motivo me acerque i  saber el 
origen de aquella a legría , y  me dijeron se celebraba el haber sido preso 
en el logar inmediato llamado A rdiza el cabecilla G ur que se habla se­
parado de su  partida por hallarse acometido de una gran fiebre y acogí- 
dose á  dicho punto para curarse, me dijeron a l propio tiempo que el tal 
G e r ,  que habia sido comandante de realistas tu b ia  tiranizado los habi­
tantes de dicho pueblo, principalmente los aitos de a3  y a4  y  m as que 
á nadie al maestro sastre que pagaba el  ̂refresco.

E ste  ta l G e r  parece fue el segando ^e T en a  en todos tiem pos, y  ha 
tido conducido en una cam illa  á S o s , partido de C inco^villas, á  donde 
recib irá e l prem io ó castigo que por sus obras hubiese merecido.

A q u í en Zaragoza, que hay como en todas partes lenguas viperinas.

' E n  el Boletín'Oficial de Málaga se inserta la receta aiguienie, como medio 
de impedir que laa fru tii se bleUu. * »

Se coxníenta por «¿tender sobre el suelo del cuarto donde sa hayaa de 
conservar una boena capa de paja lar^a hien «eca: hecho eito se estiende la 
frota y saecha encima otra capa de heoo'ó de yerba fina también seca, cu­
briéndolo todo con un lenaon mofado eo agua fresca. Deba (ereerse un poco 
.el lentan antes de euenderlo, cuidando de que q o  baga arrü fa i; en fin, de­
ben humedecerse nn poco loa puntos que sa sequen. ¿»tosa ejecuta aita ope­
ración cuando m  teme que una helada ataque la fruto, sobre todo si el sUio 
donde se ba de conservar po fuese aparente para ello.

-•Del periódico titulado el Gnadalete copiamos el a ig ^ n le

SONETO.

han corrld 'j la voz de que el cura de A rd iea fo t  larnODIé d tl hatallcM 
del tal G er, (en  o tn »  tiempos qne anduvo e*t9 por el m a n d o ), y  .po? 
consiguiente, que ya  supo adonde fue i  curarse ; per» «ato n cettll*  aon-* 
firm acion, pues como cogieron á sns tres agenlc^ eoo el n om b n  de 
dos , también hubicr.m asegurado al sedor c u r é , y  nada d t  i jo  *0 sabe 
acerca de este.

I(Um. i 5. L o s  rebeldes Carnicer y  Qnilez non i S  d  90 c»baH«e j  
infantes lib aro n  en la noche d d  l a  a l pueblo de A lforqQ e4  U  ndU» 
dcl E b ro , i  donde hallnron un poolon, con el qoe pasaron néos cáaA - 
tos facciosos ó Cinco>oliva« y  ae apoderaron d e  la  bnrca, en la 
54!Ís de la mañana de a je r  verificaron el paaa

Com o se hablan espedido las drdenes oportonas para que sé retira­
sen las barcas y  pontones i  la orilla dcrecba ,  ae ha prevenido qoe los 
individuos de la justicia de A lforque vengan á  esta capital para q«« at 
les imponga el condigno castigo i  qoe ae han hecho aereedoreis. E l  pon­
tón se ha mandado quemar.

P o r la  derecha é izquierda del E b ro  se mantienen tropas para evi­
tar su  paso y  la rüunion de los dispersos. L a s  columnas están en m ar­
cha en todas direcciones persiguiendo á Garnicer.

L a  facción de M ontañés que con unos iS o  hombrea ha toisado la 
dirección de la sierra de O n tíSen a, es perseguida por una colnoifla qoe 
b a  salido de Barbasiro  compuesta del 9.^ de lín ea , provlnclilea do B u r ­
gos y  U rbanos de aquella poblacion.

G O R U N A  5 de abril. E l  penúltimo correo de C astilla  á  Santiago 
fue cogido por los facciosos en número de seb  á caballo y  cuatro d e  á  
p ie junto al pico S a c ro , dos leguas y  media de aquella cin dád, lleván­
dose los caballos, balijas y  hasta las espuelas de los co n d u cto ra : d e  aUt 
ae dirigieron á R io -V il la ,  junto a l puente Ledesm a; en e l tránsito roba­
ron á  dos viajantes, y  llegando á  la parroquia de S . Ju a n  de Tonro, en 
donde la justicia estaba ejecutando sorteo, hicieron pedazos la m aret 
y  papeles, llevándose el caballo del médico que asiMia á  las cscepclobest 
e l mismo día de este acontecimiento llegd H S r. M o rillo  i la v illa , y  
orientado destacó varias partida^, que al fio les dieron alcancé en ^ y ^  
m orís, cogiéndoles tres caballos, incluso el de R ubio , haciendo prisione­
ro  á  uno de los cabecillas veredero de Ponlo, muy m al herido, y  a se jn -  
ran  lo iba López (gefe principal), habiéndose arn^ado a l Ho \o9 ú ém n , 
y  salvándose á beneficio de la noche. Dicen m urid R am o s, herm ano d d  
qae  se halla en este castillo, f i l  prisionero subsiste en d  enartel de S a n ­
t o :  he visto carta, fecha de a y e r , que anuncia.dehia hoy*fusilarle. S e  
aguarda al general de lunes á  martes prózimo. £ 1  a lm in i i t r a d o r ^  
hoapital de San io , D . M anuel Chantre, (e previno el general 
i h  donde re sid ir ,  s in  permitirle sa lir para G ra& a4a i  adm iniátrar e t 
voto en virtud de nombramiento del cabildo.

Idem I I .  E l  lunes 7 del corriente concurrid un inm enso geptíé>nl 
b arrio  de S a n U  L u c ía , creyendo tener la  complacencia de ver entrar i 
s a  dignísimo Capítan  general el Escm o. S r .  c ^ d e  de C artagena, M  
tanto mas placer cuanto que en la gravísim a eniermadad que padecki a f  
habia corrido la triste voz de su fallecim iento; pero se retiraron con e l 
sentimiento de no haber cumplido sus deseos. S.. ^  enlcd a l d i a m a n ­
te  a l mediodia con su guardia de caballería de lanceros y  cárbhiM roa; 
y  la compañía de cazadores de L u g o , qne lap b ien  acompafld á 
entró con la música del regimiento dé Castilla  1 6  de línea.

L o s  habilaiites de esta ciudad manifestaron en su s semblantes y  ea- 
prMiones el mas grato placer con las agradable presenda de sá  qnm do 
gen era l, enleram enie resublecido. P o r la  noche se itum ind « p b d U tft t -  
m ente la ciudad: hubo retreta de m úsica que rommd delante'dé p M tía  
con canciones en loor de I S A B E L  I I ,  probando e l a ire  con repétW<(íi^y 
continuados vivas por el inmenso concurso de gentes que cototlnuai'te 
por las principales ca lle s« demostrando su  regocijo j  a legrii 
hubiese notado el m as mínimo desorden.

B U R G O S  4  dé abril. Según parte dado a y e r  1 3  desde 
la  A gu a por D . J a s é  H errera, co m o d an te  d a .o i^  j e  las columnas Mo« 
vibles de esU  provincia, al señotf.tom anda a le  g ^ r á ^ d e  la 
hiendo salido aquel en la madrugada d d  m ism o dia ^el*pnab||9 
Ilahoz, y  continuado su  marcha por los de Vegecillas, Penedilfo *  T A -  
recitores, al llegar al de Paules de la A gua divisó algunos grupds Bás­
tante crecidos de los facciosos de M erin o , mandados por el w M n ^ ^ d e  
este, L u c io  N ieto , los que inmediatamente huyeron con p re c íp iu cS n  á  
ocultarse en el monte del m ism o pueblo. N o  o b s t ^  esto logró alcan­
zarlos por medio de una carga ráp ida, y  consiguió la muerte de uno de 
los rebeldes y  la aprehensioa é a  ntroa siete, co lán d o les ademas dos n a -

— r ? T T r ^ ™ — ” —

Y  quien ventura libertad aclama,
Viva (SA BEL que Ubc|rlad sa llaow»
V iva ISA BEL qoe U l ^ i d  predice.

£ 1  qoe tan alto grito coniradice 
E l  nonbre augoatá de Isabel diaftEúa f 
BárbWa eiclavitadW 'to que traína,
Y  del ilustre ser de bombín desdice.
Mientras al intindo EapnOa sitá mestendo 
H onra, lealtad, •vlrtad', valor tremaedn,
Huye atertndd t i  w ^geliario  b a n * ii '

Del modo qoeLusM ^Ia loapaed&q»do,
▲ l  nemW edal SalMe.^V^ lem U aw k, 

e v I in M s a  dn fia  yaca r o | ^ o .

t .

'  1

£  ijniea dice vtQ lun cUci
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lo» ca b illo i, nucv« fu siU i, la m syor parte in ú lílc s , y  u n í id aIcu  llena 
(1« proclaniaa y  papelea aubversivos. E l  cabecilla Lñcio  y  su gavilla se 
diapem roD  en todas dírcccíone$ y y  de manera qae no Ica sari Jácil ron* 
nírae «o lotichos ¿ lu .  L o s  valientes qae  componían la colum na del es- 
prelado H errera d o  lavieron deagrácla'alguna, y  son imponderables la 
ÍDIrepidet y  el ealtttiism o que manifestaron en edia ocasión y  los que 
cOBsUntemeote m i c M i A  en la peraecocion de aquellos maív^ados. S c -  
g a a  las declaracíoúea ti» prisioneros, au gavilla se componía de anos 
4 o  infantes y  ao  caballo t, y  murhoa de aquellos eran mozos sacados a 
la  fa e n a  de los pueblos inm edíalos por el cabecilla L ac io .

S e  ha aabldo Um bicn oficialmente que los cabecillas C aslor, Ba.^ílio 
G a rc ía , Sopelana y  U ran ga después de balidos eslos Ircs ú iiim os por ci 
b r i^ d ie r  I r ia r le ,  y  d i^ r s a d a s  sus g av illa s , lia ian  perseguidos por el 
m ism o por el valle de G aarlango ¿  internarse en la provincia de A b v a . 
L o a  mozos de aquel valle y  dcl de Losa*, sacados violeiUamentu por los 
m ism os cabecillas, se aprovecharon do su derrota para resliiuírse á sus 
casal.

S A L A M A N C A  16  de a&ríL E l  pretendiente con veinte ó  treinta 
d e  acaballo, entre ellos el general R om agosa , ha entrado en A lm cida el  ̂
S I  en la aoch c, de cuyas resultas al momento bizo movimiento R o d il 
con el eje'rcito, quedando ya bloqueada la plaza el 1 2 ,  en cuya nocbe 
•entró la vanguardia dcl ejército en el territorio portugués y  en la del «3 
xlebía hacerla todo ^1 ejercito por aqu í, £strem adiira y  Cralicía, y  tau i- 
h ita  el general portugués A viles con la  poca tropa que tiene; este ejer- 
«cito lleva catorce ^ s a s  de a rtille r ía » entre ellas seis de montaña Según 
AOtictas ae ira ia  de in tim ar la rendición á  A lm e id a , y  si no lo veriñca 
«o  las horas que se le  d an , asaltarla antes que se fortifiquen m as, pues 
te  halla en m uy mal estado, y  con m uy poca gente y  eS gobernador en 
Loen sentido: caasi loda la provincia entre Duero y  M iñ o , se ha pro« 
Aonciado por doña M a ría  de la G loria. £1  sábado tu  entró en el pue- 
h\o de A liiea  dcl .Ol^kpOf situado á media legua de P o rtu ga l, un títu-> 
Jad o  ca4>itan de facciocos llam ado D . Lorenzo Ibailcz con doce 6  trece 
.d eá  cLballo ,y ac llevaron metálico y  B libras y  8 onz^s du
«cigarros m i^oi« todo de la  adniiuistracion de tabacos; y ademas el ca> 
Itallo d¿l#cura, el dol >dlcaide y  de policía y  el de £m elerio  Ricueflo 
irepartiendo proclam as «con profusion y  llevándose las armas.

B E N A Y £ N T £  rS  Se a M f, Estam os llenos de coníusion y  de míe­
n lo , pues no cosan de llegar partes de que los facciosos se aproxim an, y  
hoy zriisnio so diee que vienen unos tres m il hombres entre españoles y  
poMugáese«, y '^ o n  ellos *el cabecilN  Gerbato que se escapó de aquí hace 
poco tiem po; anoche llegó^H tropa qne había en Castro^Gonzalo, la que 
se 4M*re|>legade'i est«»; W  a f a n o s  esU n continuamente sobre las armas, 
piMS ai entran l̂os facciosos com eterán los desórdenes qae acostumbran, 
y  ioanrbanos tendrá«f ^ e  'C fcapar; sin  em bargo, estamos preparados á  
todfttreaC o, y  o r c e ^ e - n «  lo g rará n  su intento.

1 6 U A 1 íAD/^ L o s  a ^ tt ílt c o s  ta n  echando todo su res-
'\fk nara envolvernos etb‘lw : m ism as calam ihades que á lo s  navarros y  vas- 

«vimradós V á  no l^tar  n a  gefe tan intrépido y denodado como el que 
'ienO TM -’- í ^ “ e“  que U s tropas de la R e in a  no seflorearian ya

Daírno de t ie r r t 'ie l  su íIo  « la la n . V a rio s  punto» de la provincia es- 
píen» co m W íio rx , y  como el plán de la canalla «  reduce á ro - 

W  V saóuear lodo cuaiUo conocen de adíelo a la R e m a , en fatigar a 
' i ^ M  C W lo s  van « .'S U  persecución, eo correr loda la noche, y en no

aue a a  corlo núm ero de m alvados es bastante para jnconoodar 
^ a l r a in a r  á  no trecido número de buenos. Y  si por foiitana «o ta v .e -  

U> trosas v  lo* urbanos tan cnlosiasm ados, y  tan estrechamente
- T i  - S -  í  V . 1 .  K . i „ .  D o . .  I S A B E L  I I  p .-

^ ' * ^ r t ' a í S " l " b r : í , C c . I o ™  d .  Q a , „ U  . L 1.

Á  CarriiCer ayereo  MontW anch. S i esto es así, sera por-
J i ^ a b f i  halU So ecrrádo el paso del E b ro , y  querrán internarse en

l^ ta la B a .

 £ 1  gen eral Buzen , gobernador m ilitar de la plaza y  provincia de
A  ni be r e s » que se lia liaba disfrulandu una licencia temporal lia vuelto á 
esta p laza, sin  embargo de no cum plir el tc'rmino d c la  licencia hasta 
el 1 0  di* abril.

 E n  solos dos dias se Ita puesto nuestra frontera, que se se halla­
ba de.s|;uarneeida) en un pie de defensa respetable.

 Se  ha reforzado ayer y  hoy la flota holandesa del Escalda con dos
fragatns y dos lanchas caDoniras, y  se hacen nuevas Ibrtiñcaciones en es* 
te rio. (Áfensagero,)

S U I Z A .

E l  consejo de gobierno dcl directorio federal de Z u r íc h , habicado 
visto las respuestas de los cantones á su circular de 9 2 de febrerii ú lti­
mo h.i decrctudo; que en atención á  las declaraciones qHC se han dirigi­
do al directorio por la ina)oría de los cantones se requiere i  todos los 
estados confederado.^ á es pulsar la  mediata mente del territorio de la con­
federación todos las refugiados que han tomado parte activa en la tenta­
tiva para tu rb jr  el orden en los estados vecinos.

E l  consejo de estado directorial se halla autorizado para solicitar del 
gobieruo francés, en nombre de la confederación, se conceda á estos re- 
fogi.'idos, y  parúcularm eote á lo< polacos que se encuentran entre ellos, 
e l pa<o por el territorio francés del mejor modo po.^ible.

Munich aB de m ¿irto .=Se  ha es pare i ti o recien te me ote el rum or de 
qne lo< polacos que se encuentran en la Su iza habrán form ado el pro­
yecto de penetrar con otros aventureros políticos en los estados alem a­
nes inmediatos , y  de apoderarse particularmente de la  ciudad de Lin-* 
dan. A an que semejante proyecto pueda parecer absurdo y  r id icu lo , y  
que por otra parte la ciudad de L ind an  se halle en estado de resistir es*» 
l a  clase de ataques, se sabe sin em bargo , que esta ciudad ha sido re­
forjada. {Oaceia poitííca de Zurich.)

F R A N G I A .

P artí 3 de abril. £1 conde de S a la s , embajador de C crd efia , lord 
G ran v ille , embajador de Inglaterra, y lord D urham  han tenido el honor 
de ser recibidos por el rey. {Debates.)

— h i  unión dcl príncipe Leopoldo, vírey de S ic ilia  y  hermano segun­
do del r e y , con la prince.<ia M aría  hija del rey de (os franceses, 'no es 
y a  dudosa, debiendo celebrarse el matrimonio en esta prim avera. M u ­
cho se espera de esta joven princesa, c u p  educación ha sido dirigida por 
la  princesa A delaida, hermana de L a is  Felipe. E sta  noticia ha produci­
do en Palerm o, donde deben fijar su residencia los jóvenes esposos, una 
agradable sensación, tanto mas satisfactoria que la princesa es precisa­
m ente natural de esta ciudad. L a  reina de los franceses acom pañará á 
su hija hasta T^ápoles, y  despucs la  visitarán los duques de O rleans y  de 
N em ours. ,

E$te acontecimiento y  el rum or de un cam bio notable en las dispo­
siciones del rey con respecto á  S . M . la R ein a  regenta de España^ son 
circunstancias que originan una infinidad de congcturas algo aventura*^ 
d as; pero en lodo caso se paede esperar mucho de un principe que ha 
dcido prueban de la firmeza de su carácter, y  de que nada fe es m as gra­
to  que la felicidad de su pueblo. {Gaceta de Augsburgo.)

-«-Parece que la discusión de los diferentes presupuestos principiará 
el 10  de a b r i l ,  y  que la sesión actual debe terminarse del 5  a l 20  de 
mayo.

— Se  confirma que el rey hará un viaje á los departamenU»s del me­
diodía á fin del presente mes. {CoristJitcfonal.)

T K A T l l O S .

Oi: «•:

• .tn fcOb i'

Hotifme (gtetrungcrfls.

E n  el dcl Prínripe á las siete y  media de la noche se ejecutará una 
variada función de ópera y  verso, rom  puesta de las piezas siguientes: 
i . ®  sinfonía: 3 E l  Marido soltero^ comed i j  en ún a c to : 3. °  E l  .segun­
do acto de la ópera bufa ,  titulada //. nuevo Figfiro: L a s Citast p ie-
»  graciosa en*un acto. Actores:cn el Marido soltero: Sras. F ab ian i y..R. 
G on zález; 5 res. C . L áto rre , A . de G u zm aa , J .  de Gazn>an y  L le ^ ó : id. 
en la ópera :'Sras. Ed^vigey A lbertazzi. Sres. A lexau d re , B o tte lii, B o l- 
ticelle ,  Salas y  coristas, id . en La s Citas: S ras. D iez , J .  B ao s y  R .  
González: Sres. A . de G u zp ian , Ib añ ez, F a )ú an i, J .  de G u?m án y  
R om ea.

Nota. M aA ana se volverá á poner en escena l;r (Dittedia'orfghíaren 
tres actos, titu lad a : Cristina, ó e l triunfo del,.taifnto, cuyas prim eras 
representaciones fueron m uy aplaudidas en este, teatro. '•

mos recibido hoy de la llo ta n a a , no pueoe ouaarse que se *«««« uc •«•- E n  e! de la  C ru z i  las siete y  media de (a noche: se representará
Guoa cosa estraordinarjíai j  s ¡ él gobierno belga hace sus prepar^ti- variada función compoesla de las piezas siguienies: t.^  sinfonía *, b.®
voa de defensa, ac éncaeolran justifigados con la  actitud m arcial de comedia en un acto : 3 .*̂  ínter medio de báilé na­

cional 1 i . °  Hacerse amar <on Peluca^ comedia en dos actos: 5 .^ otra 
sinfonía: 6 ." un divertido sainete. Actores en la prim era com edia: Sras. 
B ra v o  y  R .  Leo fti Sres. G arcia  L u n a , J .  D ie z , G  Pcrcz ^ C am p o s: 
id. eu la segunda; S ras. Bravo, D . Pinto y  M a r t l ^ t  Sres. G a rc ia  L u ­
n a , R .  Lopez^' G a lin d o , C am pos, E .  del R i o ,  Ác.

B E L G I C A .
 ̂I

A m beret 3o  *  mttrié. P o r pacificas que seait Im nolicias qne h ^  
.  recibido hov do la  H olanda, no pdede dodaísis qne se trate de a l-

E l  prlncipeule O raogo ha ro ^ to  al. H aya doifile l M  el 1 8  despucs 
de haber pasado r m s t t  á  todas las iropat que se encuentran actualmen­
te  en el Brabante septentrional U* i{ue ^ ie o d e n  a  |8 0  hombres de to­
das arm ai. Se  ha observado despee* d« l*  llegada de S . A . mucha acti­
vidad en los minisiertos de la r tp its l h o '»*"*®»- 7  ^ubo
reooion del co n « io  de m inistros, preiidido por el « y -G n ille rm o .

L a  corte 4cl IgU í» saldrá el 6  de abril para A,msterdau donde per-

M M c e rá  ocho dia*»
Im prenta de TÍ. Tom as Jo k d a n .

I I
Ayuntamiento de Madrid




